
A tradução é uma só. Fernando 
HeMique precisa de algo assim co-
mo um primeiro-ministro, alguém 
que coordene as ações de governo e 
opere uma estratégia muito bem 
fflilida. Mas isso ainda é objeto de 
cscussões prelimares. 

,!■1' ÉTro — O que não e prelimi-- 
r;;ao contrário, está bem madu-
é a conclusão do presidente da 

pública a respeito do erro de 
aliação cometido com as refor- 
s. Agora, a questão das reformas 

abou embolada com a ofensiva 
Ora barrar os efeitos desastrosos 

s denúncias de corrupção na vo-
ao pela reeleição. 

t Tudo o que Fernando Henrique 
4.0 quer agora é dar a impressão 
clt que age movido pela pressão. 
lias»Ias, de qualquer forma, o governo , 

 que alguma reação há 
*e haver. 

4 Por isso mesmo amanhã, du- 

	

n 	
, 

te a posse de Íris Resende no 
Mistério da Justiça, o presidente 
rá'tim discurso de reação. Ele dirá 
e considera inadmissível que seu 
verno seja maculado por denún-
s sem comprovação feitas por 

nte inteiramente desqualificada. 
Nas conversas que tem tido em 
rticular sobre o assunto, Fernan- 

o 4enrique não usa termos leves 
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O presidente Fernando Henri-
que dirá, no pronunciamento pre-
visto para a próxima semana, que 
na -aceita mais envolver-se em ne-
go ções desconfortáveis para p-
ra ir a maioria de três quintos no 
Congresso e vai anunciar uma gui-
nada de seu governo em termos 
administrativos. 

As reformas deixam de ser prio-
ridade — mas Fernando Henrique 
conta, evidentemente, com a apro-
vação da reeleição hoje no Senado 
-- e a questão número 1 do gover-
no passa a ser a área social. Educa-
ção, saúde, terra, segurança e de-
senvolvimento urbano são os seto-
res escolhidos para a ofensiva, que 
incluirá uma ampla reforma minis-
terial em dezembro deste ano. 

Serão dois os pilares — sem con-
tar, obviamente, com a estabilidade 
da economia: o social e a infra-es-
trutura. Esta numa posição secun-
dária, já que o governo acelera o 
processo de privatizações, reduz 
significativamente o papel do Esta-
da e administra o setor através das 
agencias controladoras. 

Como Fernando Henrique ain-
dtá escrevendo o discurso, que 
ng?tem data marcada e está na 
d*endência do desenrolar da crise 
p vocada pela denúncia da com-

e votos para aprovar a emen-
eeleição, não'está claro se ele 

de,,kérá a detalhes no anúncio de 
projetos para cada área. Mas a 
prestação de contas do dinheiro 
disponível, ou a ser posto em dispo-
nibilidade, certamente será feita. 

a seguinte. R$ 15 bilhões a 
serem aplicados no BNDES, R$ 10 
bilhões na Caixa Econômica Fede-
ral; R$ 7 bilhões resultantes da pri-
vatização da Banda B da telefonia 
cerular, R$ 20 bilhões da privatiza-
çãb do setor de telecomunicações, 
R$ 12 bilhões em outras privatiza-
ções para este ano e mais R$ 12 
bilhões no ano que vem, fora o 
dinheiro que renderão os setores 
elétrico e portuário. 

Privatizaç'ão — Obviamente, 
isso não quer dizer que os progra-
mas sociais poderão contar com to-
dos, muito provavelmente nem 
mesmo com a maior parte desses 
recursos. Mas há quem defenda, 
por exemplo, que 10% a 15% do 
dinheiro das privatizações fique sob 
a administração direta da Presidên-
cia da República, para financia-
mento desses programas. 

Um exemplo e citado: se não 
dependesse do Ministério da Fa-
zenda, o Ministério da Educação 
não .estaria enfrentando os proble-
mas sérios de dinheiro que enfren-
ta. Uma outra idéia está sendo dis-
cutida no Planalto: o anúncio, já no 
pronunciamento, do investimento 
de cerca de R$ 1 bilhão na recupe 
raçáo de rodovias. O dinheiro viria 
dos R$ 10 bilhões que estarão dis-
poníveis na Caixa. 

Ao mesmo tempo em que prepa 
ra essa guinada administrativa, in-
ternamente o governo busca a solu-
ção para um problema que até ago-
ra 'não conseguiu resolver e que, 
junto com a questão congressual, é 
apontado como o responsável pela 
paralisia geral: a falta de gerência 
administrativa. 

Embora não acredite que está 
tudo um mar de rosas para o seu 
lado, o governo tem em mãos da-
dos que, se de um lado tranqüili 
zam com relação à crise atual, de 
outro preocupam do ponto de vista 
da condução de suas ações. 

A pesquisa de opinião mais re 
cente em mãos do presidente dá 
conta de que a venda da Vale do 
Rio Doce, ou a forma como ela foi 
administrada, rendeu mais desas 
tres que as gravações de Ronivon 
Santiago. 

A consulta feita por telefone, na 
quinta e sexta-feira passadas, mos-
tra que o governo conta agora com 
81% de aprovação popular. Antes 
da venda da Vale o índice era de 
91% (soma das avaliações ótimo, 
bom e regular), caiu para 83% logo 
após o leilão da Vale e agora desceu 
dois pontos percentuais. O que só 
confirmou a análise governamental 
de que sua atuação no episódio foi 
um desastre sob todos os aspectos. 

Denúncias -- Quando o pes-
quisador perguntou se o entrevista-
do considerava as denúncias de 
compra de votos de deputados pro-
vavelmente verdadeiras, provavel-
mente falsas ou se não tomou co-
nhecimento do assunto, o resultado 
é o seguinte: 52% acreditam que 
são verdadeiras, 5% não acreditam 
na veracidade das gravações, mas 
38% sequer ficaram sabendo de sua 
existência. 

Foi pesquisada também a situa-
ção do ministro Sérgio Motta, que 
aparece com um índice de 69% de 
aprovação à frente do Ministério 
das Comunicações. Da mesma for-
ma, 37% acreditam que provavel-
mente ele deu uma TV ao deputado 
Ronivon,Santiggo para votg, á fa-
vor da reeleição, 8% não acreditam 
e 50% nunca ouviram falar no as-
sunto. 

Os dados, no entanto, não che-
gam a provocar o lançamento de 
fogos de artificio no Planalto. Uma 
razão é que a pesquisa não é consi-
derada definitiva em termos de afe-
rição. Uma segunda pesquisa, mais 
ampla, ainda está sendo fechada. A 
outra é que ninguém nega a necessi-
dade de uma reação urgente. 

A aprovação da emenda da ree-
leição no Senado e da regulamenta-
ção da abertura nas telecomunica-
ções são dois passos que o governo 
considera importantes para come-
çar a emergir da crise. A primeira 
tem boa repercussão interna e a 
segunda, externa. 

CPI -- Com relação às puni-
ções, na visão do Planalto é impor-
tante que não aconteça a CPI. A 
idéia que se usa por lá é a de que 
"idealmente" o governo e favorável 
à CPI, mas avalia que servirá a um 
jogo político que terá como resulta 
do a paralisação do governo e a 
inviabilização das privatizações. 

Como o ministro Sérgio Motta 
foi citado nas fitas que embasaram 
a denúncia, ele dificilmente conse 
guiria, durante o transcorrer de 
uma CPI, privatizar a Embratel, 
por exemplo. 

Mas, então, isso significa negar 
o instrumento da CPI para toda e 
qualquer situação? 

Uma pergunta que fica sem res- , posta, apesar da concordancia de 
que a dúvida faz sentido. O Planal-
to reconhece que é complicado ne-
gar a legitimidade do mecanismo, 
mas insiste que uma casa de leis não 
e o foro mais qualificado para uma 
investigação desse tipo. 

A proposta mais simpática ao 
governo e a de que a Câmara envie 
tudo o que tem para a Procurado-
ria-Geral da República e esta enca 
minhe o material para o Supremo 
Tribunal Federal que, então, pedi-
ria a abertura de inquérito para a 
Polícia Federal. 

O governo continua achando 
que foi vítima de brigas movidas 
por um misto de interesses políticos 
e econômicos, mas, surpreendente-
mente, mudou o discurso com rela-
ção a eventual envolvimento de 
Paulo Maluf. Ele não tem nada a 
ver com isso, é a certeza expressa 
no governo, sem que seja, no entan-
to, acompanhada das razões que 
sustentam tanta convicção. 

Brasília — Arnildo Schulz 

Fernan o enrique conc uiu que c egou o momento # e seu governo sair o imobilismo, mas niio quer ar a impressão de que age so pressão 

F1-1 vai dar guinada no seu governo 
■ Presidente reconhece que as reformas lhe causaram desgaste político e decide que a partir de agora, dará prioridade á área social 

para qualificar os personagens que 
até agora apareceram no episódio. 
E considera que o ambiente para o 
lado dos acusados fica cada vez 
mais pesado, com elementos de 
chantagem e banditismo que se tor-
nam mais evidentes a cada dia. 


